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Boletim da Subprefeitura

O marechal Manuel da 
Fonseca Lima e Silva foi um 
dos mais bem-sucedidos 
militares de seu tempo. 
Exerceu os cargos de 
ministro e secretário dos 
Negócios de Guerra e, em 
1844, ocupou o posto de 
comandante das armas da 
província de São Paulo.

Sabe quem foi?
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Presidente Wilson  
livre para pedestres

Barracos desmontados: espaço público retomado

Há dez anos um trecho da calçada 
da avenida avenida Presidente 
Wilson – entre os números 
2.250 e 3.700 – estava ocupado 
irregularmente por 15 pontos de 
comércio irregular. Não está mais. 
A Subprefeitura desocupou a área. 
Agora, os pedestres já podem 
circular por ali livremente, sem 
ter que desviar o caminho pela 
rua, correndo o risco de acidentes.
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971
de materiais sem 

uso foram recolhidas 
pelo Cata-Bagulha 

desde 2005.

Os predinhos e os 
boxes comerciais 
(no detalhe): um 

bairro novo

Portadores de deficiência podem 
receber tratamento especializado nos 
Núcleos Integrados de Reabilitação 
(foto) e de Saúde Auditiva da Secretaria 
de Saúde. No Ipiranga, há uma unidade 
de cada um dos núcleos instalada no 
Ambulatório de Especialidades Dr. 
Flávio Gianotti, na rua Xavier de 
Almeida, 210. Ali há estrutura para 
atendimento de forma multidisciplinar, 
ou seja, com vários especialistas. Tudo 
em um único local. Para ser atendido, 
é necessário ter o encaminhamento do 
posto de saúde da região.

Atendimento a deficientes
Prefeito

Gilberto Kassab

EXPEDIENTE
Jornalista responsável
Sérgio Rondino - MTB 8367

Reportagens 
Carla Ciasca, Chris Rocha, 

Alline Tolezano e Victor Hugo       
Produção editorial 

Grupo CBI

Subprefeitura do Ipiranga
Rua Lino Coutinho, 444

CEP 04207-000
Telefone: 6808-3600

E-mail: 
ipirangagabinete@prefeitura.sp.gov.br

toneladas

A última operação foi na 
Vila Carioca

M ais 221 famílias estão de casa nova em 
Heliópolis. Foi concluída mais uma 
etapa do Programa de Urbanização 

de Favelas, por meio do qual a Prefeitura e do 
governo do Estado já entregaram, na região, 787 
apartamentos. Desta vez, além dos predinhos, 
ficaram prontos também 13 boxes para 
comércio. “Está ótimo, antes 
eram barracos à beira do rio; 
é muita diferença”, comentou 
o auxiliar de produção Daniel 
Silva, que mora em um dos 
apartamentos. As obras, ali, 
foram muitas. Além das casas, o 
córrego Sacomã foi canalizado, 
áreas de lazer e calçadas foram 
construídas. A região também 
ganhou uma AMA e estão sendo 
construídas uma escola técnica e 
duas creches.

221 famílias de casa nova
Mais uma etapa do Programa de Urbanização de Favelas ficou pronta

Tem praça nova no bairro
T em área de lazer nova no Parque Bristol. 

É a praça Helena Marcos Aristides, que 
fica na rua Guaianá, e que há algum 

tempo precisava de reforma. A obra foi feita. 
E que obra. “Hoje, eu olho a praça e vejo um 
sonho de 28 anos concluído, está do jeito 
que imaginei”, diz dona Aparecida Oliveira, 
uma das grandes incentivadoras do projeto. 
“Antigamente aqui era um córrego cheio de lixo 
e sujeira. Era muito desagradável morar por 
perto”, conta ela. A praça ganhou iluminação, 
bancos de concreto, conjuntos de mesa para 
tabuleiros de xadrez e damas. Além, é claro, 
de paisagismo completo: arbustos e grama. O 
passeio foi todo refeito, com blocos de concreto 
encaixados, que são antiderrapantes e facilitam 
o escoamento de água da chuva, evitando a 
formação de poças. A comunidade aprovou: “É 
bonito ver as crianças brincando até o anoitecer, 
sem a preocupação da falta de iluminação”, diz 
dona Maria Pagani, vizinha do local.

A praça reformada: 
iluminação, bancos e 
tabuleiros para damas 
e xadrez
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